
AS MATUTAS DE GUARAMIRANGA 

 

Costumava andar na roça, olhe nossa estimação; 

viemos aqui pra cidade no meio deste povão. 

viemos aqui pra cidade no meio deste povão. 

 

Mandei fazer meu sapato, pra brincar no festival; 

Fizeram essa coisa feia, parece uma perna de pau. 

 

Costumava andar na roça, olhe nossa estimação; 

viemos aqui pra cidade no meio deste povão. 

viemos aqui pra cidade no meio deste povão. 

 

Me levaram pra ver o mar, vi as mulhé quase nua; 

Eu entrei foi de calça comprida que eu nem sou mulher de rua. 

 

Costumava andar na roça, olhe nossa estimação; 

viemos aqui pra cidade no meio deste povão. 

viemos aqui pra cidade no meio deste povão. 

 

Cumade eu vi um bicho, um bicho de admirar; 

um trem correndo na linha sem precisar empurrar. 

 

Costumava andar na roça, olhe nossa estimação; 

viemos aqui pra cidade no meio deste povão. 

viemos aqui pra cidade no meio deste povão. 

 

Cumade pegue as bagagens, e vamo fugir depressa; 

Que pode aqueles policia ouvir a nossa conversa. 

 

Costumava andar na roça, olhe nossa estimação; 

viemos aqui pra cidade no meio deste povão. 

viemos aqui pra cidade no meio deste povão. 

 

 

 


